
 

 

 

 
 
Texto: Lucas 2.1-11 

Introdução - O Natal é uma das datas mais comentadas do mundo, mas também uma das mais distorcidas. Para muitos, o 
Natal é: presentes, luzes, comida, festas, comércio. Mas para nós, filhos de Deus, o Natal é muito mais, é a lembrança de que 
a esperança veio ao mundo. No Natal, celebramos o maior presente que Deus já deu à humanidade: Jesus Cristo, o Emanuel, 
“Deus conosco”. O Natal não é sobre o que está debaixo da árvore, mas sobre quem esteve deitado na manjedoura. 

1 – O NATAL REVELA O AMOR INCONDICIONAL DE DEUS – João 3.16 

O Natal mostra que Deus não ficou distante do homem caído. Ele veio ao encontro da humanidade. Deus tomou a iniciativa.  
Após a queda de Adão e Eva, toda humanidade ficou separada de Deus (Is 59.2). Não fomos nós que procuramos Deus; Ele 
nos buscou primeiro. Deus enviou o melhor que tinha. Seu Filho unigênito. O amor de Deus é para todos. O Natal é fruto do 
amor de Deus. “Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para 
vivermos por meio dele” (1Jo 4.9). Entender a extensão desse amor, só por revelação divina. O homem querendo ser Deus, é 
fácil de entender, mas Deus, se tornar homem, é algo além do nosso entendimento. O imortal, se tornou mortal, para que nós 
mortais, pudéssemos gozar da vida eterna. É “boa-nova de grande alegria”. O anúncio aos pastores (Lc 2.10), mostra que o 
Natal é para todos: pobres e ricos, doutores e leigos, simples, esquecidos, todos os povos. O unigênito se tornou primogênito. 
No Natal, lembramos que somos profundamente amados por Deus, e chamados a amar como Ele ama.  

2 – O NATAL REVELA A HUMILDADE E A MANSIDÃO DO REI DO UNIVERSO – Filipenses 2.6-8 

“…esvaziou-se a si mesmo”. Jesus, sendo Deus, veio: não como rei em palácio, mas como bebê em manjedoura; não com a 
Sua glória, mas com simplicidade. Jesus nasceu em simplicidade. O Deus Criador escolheu nascer em um lugar improvável. 
Ele se identificou com os pequenos. Jesus veio alcançar os humildes e revelar o Reino aos simples. O Natal nos chama à 
humildade. Se o Rei veio assim, nós também devemos ser assim. Servos! Servir é um gesto de humildade. Jesus nasceu 
numa humilde manjedoura, e hoje está assentado no Trono à direita do Pai, mas também habita nos corações humildes. O 
profeta Isaías revela que Deus tem dois endereços: "Num alto e santo lugar habito, e também com o contrito e humilde de 
espírito, para vivificar o espírito dos humildes, e para vivificar o coração dos contritos" (Is 57.15). Assim como Cristo, devemos: 
servir, perdoar, viver com mansidão, colocar o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo no centro do nosso coração, não o ego. 
Natal é tempo de reavaliar atitudes e imitar a humildade de Jesus. 

3 – O NATAL REVELA A VINDA DO NOSSO SALVADOR – Lucas 2.11 

“Hoje vos nasceu o Salvador”. Natal não é apenas nascimento, é começo da obra de redenção. Jesus nasceu para nos salvar. 
A manjedoura aponta para a cruz. Ele veio para morrer por nós. O Salvador nos oferece nova vida. Em Cristo recebemos: 
perdão, reconciliação, paz, alegria, esperança e vida eterna. O Natal nos chama a anunciar. Assim como os pastores correram 
para contar as boas novas, nós também somos chamados a compartilhar Jesus o Salvador para os perdidos e sem esperança. 
Natal é tempo de evangelizar, reconectar e levar Cristo onde há trevas. O Natal revela a encarnação do Salvador. 

Conclusão – O verdadeiro Natal não está nas luzes, nas músicas, nos presentes ou na ceia. Está em uma simples e poderosa 
verdade: Jesus veio ao mundo! Por isso, no Natal celebramos: o amor de Deus, a humildade do Rei, a chegada da salvação. 
Que seja um tempo de festa, celebração, com um espírito de gratidão, reconciliação, adoração, proclamação de Jesus Senhor. 
E que em nossas casas, famílias e células, o centro seja sempre Cristo, o Emanuel, Deus conosco. Feliz Natal! 
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